
Eduardo Machado Metelo 
(1930-2000) – pertenceu à ASL

O que você prefere: “Um na mão 
ou dois voando?” – costumava per-
guntar meu pai, com seu espírito 
brincalhão, o que fazia dele com-
panhia agradável e disputada, on-
de se encontrasse. Depois de sabo-
rear a resposta que invariavelmen-
te recebia, de que era melhor ter 

pouco do que arriscar a ficar sem 
nada, ele, gargalhando, esclarecia:

 – Estou falando de marimbon-
dos... 

* * * * 
As vacas, marca Machado, 

enormes, brancas, da raça nelo-
re, mansas, tranquilas, comiam as 
pastagens verdejantes da beira das 
lagoas, verdadeiros espelhos líqui-
dos gigantescos, onde a Natureza, 

vaidosa, se mirava. Os bezerros 
pulavam, espertos, sadios, fazendo 
travessuras, espantando os bandos 
de pássaros-pretos, que em nuvens 
espavoridas se espalhavam pelas 
matas. 

Foi nesse ambiente paradisíaco, 
na fazenda Palmeiras, que meu pai 
me propôs uma sociedade. Uma 
parceria, meio a meio, era o que 
ele me propunha: cada vaca seria 
repartida, igualmente, metade pa-
ra cada um de nós. Somente quan-
do ele esclareceu melhor a propos-

ta, percebi se tratar de mais uma 
de suas brincadeiras. As vacas cria-
doras seriam repartidas pela meta-
de, sim. Mas, a metade da frente, 
que pastava, comia sal e dava des-
pesas, seria minha. A metade, que 
paria, dava leite, produzia esterco 
para adubar as culturas e, portan-
to, oferecia lucros, seria dele... 

* * * * 
Campo Grande se engalanara 

para receber o seu mais novo me-
lhoramento. Uma fonte luminosa, 
que o prefeito Marcílio de Oliveira 

Lima inaugurara, fora eleita a atra-
ção do momento. A população 
inteira ia admirar aquele fino mo-
numento, colocado no centro do 
Jardim Público, dominando o lago 
artificial redondo. Todos ficavam 
embevecidos, horas e horas, en-
cantados com o inebriante bailar 
das águas, acompanhando os su-
aves acordes que saíam de dentro 
da fonte, mudando conforme a 
força dos jatos e à mercê da cons-
tante variação das cores lumino-
sas. 

Foi aí que meu pai, divisionis-
ta convicto, inventou mais uma 
anedota, tendo como protagonis-
tas os eternos alvos de suas farpas 
gozadoras. Começou a dizer que 
a Praça Ary Coelho estava sendo 
invadida por inúmeros cuiabanos, 
que, também extasiados com a be-
leza das águas multicoloridas da 
fonte luminosa, vinham buscar, 
munidos de uma porção de fras-
quinhos, um pouco do precioso 
líquido, de várias cores, para levar 
para Cuiabá.

Ileides Muller – escritora, Cadeira 
40 da ASL

Nos limites da nossa propriedade, o ter-
reno em declive abrigava uma reserva de 
mata nativa, com árvores altas de tron-
cos grossos, eretos, e espessa ramagem. 
A mata era fechada, toda intrincada de 
cipós que na primavera exibiam flores 
alaranjadas, como pequenos sóis. Os ci-
pós ligavam as árvores umas às outras e 
formavam estradas suspensas para os 
animais que lá residiam. Na imensa ra-
magem habitavam pássaros de todas as 
cores, tamanhos e cantares. 

Nessa mata, eu, criança, muitas vezes 
me embrenhava sem medo, acompa-
nhando meus irmãos. Passava por cima 
de troncos caídos, por baixo de galhos 
e cipós, desviava dos espinhos e seguia 
por um inexistente caminho em direção 
a uma fonte. Feliz, ia buscar água para 
meus pais que trabalhavam nas proximi-
dades. 

Com uma das mãos eu me agarra-
va à folhagem para manter o equilíbrio 
durante a descida, e com a outra carre-
gava uma chaleira vazia, de alumínio. A 
gradativa umidade do solo sob as folhas 
mortas ia indicando a proximidade da 
fonte. Uns passos a mais e lá estava ela: 
pequena, borbulhante, adornada de 
borboletas, libélulas e outros insetos em 
voos rasantes. O sol da tarde se esgueira-
va entre as árvores e moldava no ar um 
pequeno arco-íris. Sentadas no chão, sa-
mambaias lavavam suas saias de renda 
ouvindo o cantar da fonte. Em reverên-
cia, eu me ajoelhava e enchia a chaleira 
com a água gelada que vertia entre as 
pedras e, depois, depositava-a sobre a fo-
lhagem verde. Com as mãos em concha 
saciava minha sede e, em seguida, mo-
lhava meus pés naquele manancial.

Meu olhar de criança logo encontrava 
alguns peixes bebês que brincavam de 
esconde-esconde nas pequeninas gru-
tas escuras que só eles conheciam. Em 

vão eu tentava apanhá-los. Por uma ca-
vidade na rocha, um filete de água saía, 
carregava algumas flores e descia mata 
adentro em direção a um rio que passa-
va perto dali. Passo a passo, eu seguia o 
caminho da água para ver o rio passar. 
Era pequeno, calmo, bem-comportado. 
Tinha barrancos bem definidos que 
modulavam suas curvas, salientavam 
sua magreza e o conduziam seguro ao 
encontro de um rio maior. Nesse rio, 
peixes de várias cores e tamanhos nada-
vam faceiros, sem medo de anzóis ou de 
qualquer armadilha. Obediente aos pais, 
eu não entrava no rio, apenas o contem-
plava por alguns instantes e retornava. A 
subida do terreno requeria mais cuida-
dos para não derramar o líquido gelado 
que fazia o alumínio transpirar. Recebia 
sorrisos pela tarefa cumprida.

Cresci. E o tempo... ah, o tempo! 
Passou por lá e carregou a infância, sepa-
rou os irmãos e levou meus pais. A terra 
mudou de dono. A fonte não canta mais. 

Na vertente dessas lembranças, trans-
porto-me ao centro de Roma e me posto 
diante da mais famosa fonte do mundo, 

a Fontana di Trevi, construída no cru-
zamento de três antigas estradas, “di tre 
vie”. Eu a contemplo. Imponente, mag-
nífica, cenário de muitos filmes! No alto, 
esculpido em mármore, Netuno, o deus 
do mar, acompanhado por seu séquito. 
Conforme sugere a tradição, misturo-me 
aos milhares de turistas para também 
lançar uma moeda na fonte com o fir-
me desejo de a ela retornar. Lembro-me 
também de Fernando Pessoa que, sob 
o heterônimo de Alberto Caeiro, can-
tou: “O Tejo é mais belo que o rio que 
corre pela minha aldeia/Mas o Tejo não 
é mais belo que o rio que corre pela mi-
nha aldeia/Porque o Tejo não é o rio que 
corre pela minha aldeia”. Era o rio da sua 
aldeia que encharcava seus sentidos e o 
fazia viver, sonhar... 

Voltando àquela trilha, ainda ouço o 
borbulhar da água que cantava dentro 
da mata antes de embarcar no pequeno 
rio. Aquela não era a fonte mais formosa, 
nem a mais famosa, nem nome tinha, 
mas era e será sempre a mais graciosa, 
a mais bela e a mais importante, porque 
era minha.

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – poeta/escritor, presidente 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

1971. Primavera. Uma árvore. 
Literatura. Três escritores. E uma 
Academia de Letras. E História de 
Campo Grande. Nosso idealizador, 
Ulysses Serra, cujo busto em bronze 
no hall de entrada da Academia cum-
primenta os que nela entram, faleceu 
no ano seguinte. Sucederam-se presi-
dentes, Acadêmicos; a literatura seguiu 
seus caminhos entre os membros des-
ta Casa de Cultura, todos atentos aos 
seus princípios sob o dístico (de Cícero) 
Litterarum Lumen (a luz das letras) – 
que compõe nosso Brasão e agora ins-
pirou o Hino Oficial da ASL. 

1977. Primavera. Letras formam as 
palavras de uma Lei Complementar 
criando o Estado de Mato Grosso 
do Sul. Literatura. Quarenta escrito-
res sob a presidência de José Couto 
Vieira Pontes. Os nossos Acadêmicos 
Jorge Antonio Siufi e Otávio Gonçalves 
Gomes escrevem a letra do Hino do 
Estado de Mato Grosso do Sul. E temos 
a sedimentação para Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, seguindo os 
desígnios dos objetivos de se difundir 
Educação e Cultura.

2021. Primavera. Século XXI. 
Literatura. Oitenta escritores, atuais ou 
saudosos, sucederam. Valiosos nomes, 
alguns dos mais importantes do cená-
rio das artes e da educação – que sem-
pre participaram do engrandecimento 
cultural principalmente deste Estado. 
E Cinquentenário da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras – ASL.

Uma instituição literária e cultural 
sem fins lucrativos, que incentiva o in-
teresse pelo idioma nacional e pelas 
literaturas nacional e estadual. Que ao 
longo dessas cinco décadas buscou o 
congraçamento e maior aproximação 

entre os representantes da cultura na-
cional, estadual e a nossa população. 
Que através de nossa Academia e seus 
acadêmicos estabeleceu e manteve re-
lações de intercâmbio com entidades 
culturais do País e do exterior, promo-
vendo e participando de incontáveis 
palestras, conferências, bienais, con-
gressos, simpósios e seminários relati-
vos à Educação e a Cultura.

Uma Casa que está entre as maiores 
representatividades da Cultura sul-
mato-grossense; talvez, a mais impor-
tante. A ASL foi criada aos moldes da 
ABL – Academia Brasileira de Letras, 
com 40 cadeiras para os imortais da 
cultura e literatura estaduais, inspirada 
na Académie Française – fundada em 
1635 por Richelieu, na França. Ao longo 
dos anos, esta Casa, que já chegou in-
clusive a abrigar em sua sede seu coir-
mão Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul, desenvolve agenda 
Literocultural com programas e even-
tos que estimulam a produção cultural 
sul-mato-grossense. 

A tradição e a representatividade 
da ASL fomentam o desenvolvimen-
to das belas artes, em quaisquer das 
suas diversas manifestações. Foi pio-

neira no Estado em Campanha de 
Angariação e Distribuição de Livros. 
Criou sua Estante de Mato Grosso do 
Sul, com autores exclusivamente de 
nosso Estado. Há décadas publica se-
manalmente o Suplemento Cultural, 
no jornal Correio do Estado, a mais an-
tiga publicação literária ininterrupta em 
nosso País, iniciada com nosso confra-
de Prof. J. Barbosa Rodrigues. 

Atualmente, no site da Academia, 
encontra-se disponível o acesso gra-
tuito a mais de 500 Suplementos 
Culturais, com cerca de 3.500 textos 
em poesia e prosa da lavra de nossos 
Acadêmicos, fonte de consulta e leitura 
para os setores das academias, profes-
sores, estudantes e todos aqueles in-
teressados na leitura. Isso enriquece o 
conhecimento do Mato Grosso do Sul 
através de sua literatura. 

A ASL editou publicações como a 
Série Historiográfica, em parcerias com 
o Tribunal de Justiça de Mato Grosso 
do Sul e a Prefeitura Municipal de 
Campo Grande. Temos ainda a Revista 
da ASL, com 26 edições, todas também 
disponíveis com acesso gratuito pela 
internet no site da Academia, com mais 
de 5.000 páginas em poesia e prosa da 
produção de nossos Acadêmicos. Ao 
longo de sua história, ofereceu ainda 
cursos como de Arte Poética, Arte de 
Escrever e Arte do Conto.

A Cultura como elemento transfor-
mador de vidas, capaz de eternizar mo-
mentos, registrar a história e fomentar o 
conhecimento. Assim, a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras entende seu 
papel junto à sociedade do nosso Estado. 
E, assim, foram criados os Concursos de 
Contos Ulysses Serra e de Poesias Oliva 
Enciso; além do Chá Acadêmico, men-
salmente com palestras envolvendo a 

Arte e a Literatura através de expoen-
tes personalidades; bem como a Roda 
Acadêmica, igualmente abordando os 
trabalhos culturais de nossos membros.

Isso é um pouco da nossa Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Isso é 
um pouco dos nossos cinquenta anos. 
Isso é um pouco da arte, educação, cul-
tura e literatura que trabalhamos para 
produzir, difundir e incentivar, honran-
do a imortalidade de grandes nomes. 
Além de alguns que já foram citados, 
também os de saudosos confrades e 
confreiras como Abílio Leite de Barros, 
Elpídio Reis, Hélio Serejo, Hildebrando 
Campestrini, Lélia Rita de Figueiredo 
Ribeiro, Manoel de Barros, Maria da 
Glória Sá Rosa, Nelly Martins, Paulo 
Coelho Machado e Wilson Barbosa 
Martins, entre tantos outros a serem 
lembrados e que construíram nossa 
história através de todos esses anos. 

O passado e o presente de seus pres-
tigiosos membros dignificam nossa ASL 
e seus objetivos. Este Cinquentenário 
da Academia engrandece nosso Estado 
e sua Educação e Cultura. Engrandece 
a Literatura. Engrandece aqueles que 
têm em sua formação o entendimento 
da importância do Humanismo. Os que 
compreendem que a leitura e o conhe-
cimento forjam uma pessoa melhor. E 
isso se reflete nas sociedades que pre-
tendemos e entendemos como necessi-
tadas de evolução constante. 

Que se escreva. Que se leia. Que 
se cresça como parte integrante de 
palavras como entendimento, com-
preensão, tolerância, continuidade. 
Que se comemore o Cinquentenário 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras. Escrevendo e lendo Mato 
Grosso do Sul. Aqui, as manifestações 
artísticas são muito bem-vindas.

Instante de dor

Quando às vezes meu coração sangra,
Sinto a dor esvair pelas artérias
Numa corrida pulsante e exangue
Que palpita! Palpita! Meu ser aéreo.

A dor exprime sentimentos nobres
Que lívido arde sem compaixão
Que arroja, corta e me deixa pobre
Ao ver que do alto se vai ao chão.

O instante é um laço sutil no espaço.
Some, não deixa traço, leva e voa.
E as lágrimas são rios indomados.

Como chuvas de verão, logo passam.
Enxuga o chão, revive e ressoa...
Te entendo!... Meu coração alado!

Elizabeth Fonseca

Os caramujos-flores

Os caramujos-flores são um ramo de caramujos 
Que só saem de noite para passear
De preferência procuram paredes sujas onde se
pregam e se pastam
Não sabemos ao certo, aliás, se pastam eles
essas paredes ou se são por elas pastados
Provavelmente se compensem
Paredes e caramujos se entendem por devaneios
Difícil imaginar uma devoração mútua
Antes diria que usam de uma transubstanciação:
paredes emprestam musgo aos caramujos-flores
e os caramujos-flores às paredes sua gosma
Assim desabrocham como os bestegos

Manoel de Barros

Poesia oblíqua
 
Não deixe pela metade
 a poesia,
escreva-a de trás pra frente.
 deitado,
de ponta cabeça serve,
 comendo
sons entre arroz e feijão.
 Respire
palavras no galope do ofício
 diário.
Pelo amor de Deus, esqueça
 modelo
que revele a preguiça poética.
 Construa
poesia oblíqua a tudo.

Américo Calheiros

O console do consolo

Fiquei, mas saí 
deixei um aviso no console: 
“Já fui, mas ainda não voltei...” 
Fiquei 
– como fica quem sai 
faz de conta já fui 
e já voltei.
Quem me dera ir 
a todas as partes 
sem precisar sair nem ficar.

Lélia Rita de Figueiredo
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